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Objetivo: Analisar a inserção e abrangência dos termos de Odontologia 
relacionada ao Esporte na mídia. Materiais e métodos: Trata-se de um 
estudo exploratório e descritivo, do tipo pesquisa documental, em site de 
busca da web. Para análise dos dados utilizou-se a metodologia de 
análise de conteúdo temática e estrutural. Foi selecionado o site de busca 
Google, para seleção de informações relacionadas às terminologias 
“Odontologia do Esporte”, “Odontologia Esportiva”, “Odontologia 
Desportiva”, durante os anos de 2000, 2005, 2010 e 2014. Após, foi 
realizada pesquisa documental em sites da web selecionados. Uma 
segunda busca foi realizada utilizando-se os termos: “Traumatismo 
dental” e esporte; “Protetor Bucal” e sua associação aos três esportes 
coletivos mais procurados pelos brasileiros (“Protetor Bucal” e Futebol, 
“Protetor Bucal” e Vôlei, “Protetor Bucal” e Basquete) e “Desempenho 
Físico e Odontologia”. A Odontologia do Esporte foi comparada com as 
três especialidades que apresentam maior número de profissionais 
registrados. Resultados: O site de busca Google registrou uma variação 
da nomenclatura sobre odontologia relacionada ao esporte, nos 
diferentes períodos analisados. O termo “Odontologia do Esporte” 
registrou maior crescimento em 2014. Com relação aos termos 
pesquisados, a categoria “Traumatismo Dental” se manifesta de forma 
direta em relação à Odontologia e ao Esporte, sendo que poucos dos 
sites analisados não demonstravam essa relação. Em contra partida a 
categoria “Desempenho Físico” apresentou 42% das páginas 
relacionadas a outros temas, que não necessariamente a odontologia do 
esporte. Em relação aos protetores bucais constatou-se que dependendo 
do esporte relacionado, mais páginas indicam o seu uso com explicações 
ao atleta, ou somente priorizam a venda do dispositivo.  A Odontologia 
Esportiva registrou um crescimento de 1.510 vezes no período do 
estudo. Conclusão: A Odontologia relacionada ao Esporte está inserida 
na mídia de maneira visível e atrativa para os profissionais da 
odontologia e esportistas. Observou-se a necessidade de unificação da 
nomenclatura com vistas a facilitar o processo de busca de informação. 
O termo “Odontologia do Esporte” aparece como o mais consolidado na 
mídia nos períodos observados. Sugere-se a realização de estudos que 
discutam os conceitos que fundamentem as diferentes nomenclaturas. A 
Odontologia correlacionada ao Esporte se mostra como uma área em 
expansão de páginas online, quando comparada com especialidades já 
 
 
enraizadas na Odontologia, analisando os períodos determinados, 
projetando um futuro promissor para este novo campo, se baseando nos 
números de páginas crescentes. 
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Objective: Analyze the insertion and scope of terms of dentistry related 
to sports in the media. Materials and methods: This is an exploratory 
and descriptive study, the type documentary research in web search site. 
For data analysis we used the methodology of thematic and structural 
content. The search engine Google was selected for selection 
information related to the terminology "Odontologia do Esporte", 
"Odontologia Esportiva", "Odontologia Desportiva", during the years 
2000, 2005, 2010 and 2014. After, documentary research was conducted 
in selected web sites. A second search was conducted using the terms' 
dental trauma "and sport; "Oral Guard" and its association to the three 
most popular team sports for Brazilian ("Oral Guard" and Football, 
"Oral Guard" and Volleyball, "Oral Guard" and Basketball) and 
"Physical Performance and Dentistry." Dentistry of Sport was compared 
with the three specialties with the greatest number of registered 
professionals. Results: The search engine Google reported a change in 
nomenclature of dentistry related to sports, in different periods. The 
term "Odontologia do Esporte" recorded the highest growth in 2014. 
With respect to the search terms, the "Dental Trauma" category 
manifests itself directly in relation to Dentistry and Sports, and few of 
the sites analyzed did not show this relationship. In return the "Physical 
Performance" category showed 42% of the pages related to other topics 
that do not necessarily dentistry sport. Regarding mouthguards it was 
found that depending on the related sport, indicate more pages to 
explain its use to the athlete, or just prioritize the sale of the device. 
“Odontologia Esportiva” registered a growth of 1.510 times during the 
study period. Conclusion: The related to Sports Dentistry is inserted 
into the media visible and attractive way for dental professionals and 
athletes. Observed the need for unification of the nomenclature in order 
to facilitate the process of information retrieval. The term "Odontologia 
do Esporte" appears as the most consolidated media in the period 
observed. It is suggested to conduct studies that discuss the concepts 
that support the different nomenclatures. The correlated to Sports 
Dentistry shown as an area online pages when compared with already 
rooted specialties in dentistry, analyzing certain periods, projecting a 
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A prática de esporte promove grandes benefícios para a saúde 
humana como a ciência tem demonstrado (COUTINHO, 2005; 
MONTEIRO,1996; NAHAS,2001), porém este tipo de atividade física é 
também um dos principais fatores etiológicos de injúrias orofaciais 
(SIZO, 2008).  
Os traumatismos alvéolo-dentários decorrentes de atividades 
esportivas podem ser irreversíveis e, além do prejuízo físico também 
podem acarretar em prejuízo financeiro e até mesmo emocional, por 
conta da experiência dramática que podem promover (CANTO,1999; 
ZADIK; LEVIN, 2009). 
Além disso, existe a possibilidade da relação entre manifestações 
bucais e sistêmicas nos atletas que promovem uma queda de 
desempenho físico, o que levou muitos pesquisadores a se dedicarem a 
este tema (SOUZA, 2013) 
Sendo a saúde considerada uma variável que afeta os resultados 
de competições, justificam-se as pesquisas nessa área (MEYER, 1999). 
Dentro deste contexto, se fez necessário na Odontologia à criação 
de uma nova área, visando oferecer ao atleta profissional ou amador um 
cirurgião-dentista com pensamento esportivo, que objetiva manter ou 
aumentar o rendimento do atleta, propondo a manutenção da saúde 
bucal e entendendo que entre os dois existe uma relação estreita 
(BASTIDA et al., 2010; GAY-ESCODA et al., 2011; BARBERINI et 
al., 2002). 
Tendo em vista este movimento de criação da nova área tornou-se 
importante a realização do presente estudo que visa contribuir alertando 
para o impacto da abordagem da temática na mídia. 
A mídia sempre teve importância fundamental para grupos ou 
sujeitos como forma de localização social e de formação de opinião 
pessoal, sendo importante destacar o papel formativo de atitudes e 
crenças em que a mídia colabora, pois ao representar um contexto 
específico, pode refletir o pensamento coletivo e em determinado 
momento influenciar pensamentos. Desta forma, os meios de 
comunicação em massa, se transformam em um considerável veículo 
para fortificação de ideologias específicas com grande poder de alcance 




 1.1 ODONTOLOGIA RELACIONADA AO ESPORTE 
 
A atuação dos esportistas nos jogos e competições acontece após 
uma longa preparação, resultado de anos de esforço e entrega, sendo que 
problemas odontológicos são comuns durante competições, fora aqueles 
originados por acidentes. Torna-se necessário evitar o comprometimento 
do desempenho ou rendimento em atividades esportivas (COSTA, 2009; 
RODRIGUES, 2005; BARBERINI et al., 2002) 
 Segundo uma pesquisa feita pelo Serviço de Documentação 
Odontológica (SDO) da biblioteca de odontologia da Universidade de 
São Paulo, não existia nenhum registro sobre o tema em seus arquivos 
até os anos 90 (COSTA, 2009). 
 Entretanto, a falta de informação científica não indica a falta de 
profissionais já trabalhando nesse campo. Desde 1958, a seleção 
Brasileira de futebol, tem em seu grupo Mário Trigo, considerado o pai 
da odontologia desportiva, que pode acompanhar a seleção nas copas de 
1958 a 1966, onde só na sua primeira participação examinou 33 
jogadores e foi obrigado a realizar 118 extrações (TRIGO, 2002). 
Nos jogos Pan-americanos de 1963, o Brasil era o único país do 
mundo que contava com um cirurgião-dentista permanente na sua 
delegação olímpica, que era Aldo Forli Scocate, sendo que o mesmo nas 
olimpíadas de Barcelona realizou 265 atendimentos, representando 14,6 
casos por dia, em uma equipe com um pouco mais de 300 atletas, 
mostrando assim um número relativamente alto (COSTA, 2009).  
Nos tempos atuais a busca pela perfeição e pela vitória trouxe um 
nível alto de competitividade nos esportes, e com isto, há cada vez mais 
exigências sobre a performance  técnica e física dos atletas 
(FRONTERA et al, 2011; BRITO E DIAS; COTO, 2013) 
 Grande parte dos praticantes de esporte corre o risco de sofrer 
lesões em tecidos moles como bochechas, língua e nos lábios, bem 
como em tecidos duros (fraturas dentárias e ósseas). Mesmo com tais 
perigos, nem todos os praticantes são esclarecidos quanto à importância 
do uso dos protetores bucais e onde adquiri-los, visto que são pouco 
divulgados ou ignorados, e acabam por negligenciar a prevenção de 
lesões traumáticas (SIZO et al, 2008; SILVEIRA et al., 2009; AL et al., 
2008; SOUZA, 2009) 
A presença de dor ou infecção pode levar a uma queda de 
rendimento do atleta, alterando seu desempenho e/ou comprometendo 
sua concentração, principalmente se este necessitar do uso de 
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medicamentos (GIZZARELLI, 2005; MELLO; FLÓRIO, 2010; 
COSTA, 2009). 
Um foco infeccioso pode facilitar a penetração bacteriana na 
circulação sanguínea e pulmões, sendo que este tecido inflamado sugere 
que ocorrera uma diminuição da capacidade respiratória e 
consequentemente uma perda de rendimento (NERY, 2008; ABO-MG, 
2006; BASTOS et al., 2013; OrtodontiaSPO, 2013). 
Estudos sugerem que as doenças periodontais podem alterar 
mediadores químicos inflamatórios que podem modificar indiretamente 
o metabolismo muscular (SOUZA, 2013). Segundo Ferrari (2002), a 
recuperação do atleta pode demorar em torno de duas vezes mais que o 
normal devido sua doença bucal, em consequência do sistema de defesa 
estar combatendo mais de uma área. 
Bem como uma mastigação imperfeita, motivada por um foco 
dentário, prótese inadequada, ausência de dentes e problemas pulpares 
lesões musculares, das articulações e cabeça podem aparecer, além da 
possibilidade da mastigação deficiente também ocasionar consequências 
maléficas para o aparelho gastrointestinal do atleta (ROSA et al, 1999). 
Os protetores bucais são relevantes ao aspecto de proteção 
durante a prática esportiva, prevenindo lesões em tecidos moles e 
dentários, no entanto não é de grande conhecimento a real necessidade 
do uso, visto que a principal fonte de informação dos instrutores de 
atividades físicas ainda é a mídia (NEERAJA, 2014). 
 
1.2 A MÍDIA  
 
Os meios de comunicação possuem um grande papel na 
determinação dos pensamentos e comportamento dos indivíduos. 
Configuram-se como uma das instituições de maior eficácia para a 
manutenção da hegemonia dos valores e as práticas da sociedade atual 
(BYDLOWSKI et al, 2004). 
 Com o passar do tempo se tornou praticamente impossível 
acessar conteúdos somente através de conversação, livros, jornais e 
revistas. Hoje a mídia virtual é a responsável por trazer informações 
sobre diversos temas. Quando as pessoas estão diante de um objetivo, ou 
uma problemática, buscam apoiar sua decisão em informações, que 
possibilitem realizar um julgamento acurado. Elas necessitam chegar a 
conclusões baseadas em informações que se lembrem de ter visto, lido 
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ou ouvido em algum lugar, grande parte através da mídia (GARBNER 
et al, 1986; WAHLBERG E SJÖBERG, 2000). 
A comunicação em massa emprenha uma importante função 
educativa, sendo que grande parte dos conhecimentos são indispensáveis 
à vida, como por exemplo, as informações de saúde pública 
(GENTILLI, 2005).  
Para buscar de maneira mais efetiva a audiência, e atrair atenção 
a noticia, o editor ou jornalista, destaca alguns detalhes que propiciam 
uma avaliação mais acurada da realidade (CIARELLI e AVILA, 2009). 
A seleção de informação está vinculada a identificação do público-alvo 
da matéria, cobre amiudadamente tópicos que são geograficamente ou 
culturalmente de interesse relevante ao receptador (NERBS et al, 2001). 
Os órgãos dos meios de comunicação em massa cumprem o papel 
de informar a todos, principalmente atletas e adeptos de práticas 
esportivas, onde a questão bucal esteja diretamente ou indiretamente 
envolvida (COSTA, 2009). 
A internet é a mídia com o maior número de informações na 
atualidade, sendo utilizada para informações que vem desde páginas 
pessoais e comunidades virtuais até diversos sites relacionados à saúde 
(NETTLETON et al.,2005). Sendo assim, esta via de comunicação é um 
excelente meio de obtenção de qualquer tipo de informação, podendo 
ser inserida como uma ferramenta educacional (GARBIN et al.,2012). 
 O brasileiro é o número um em tempo gasto na rede mundial de 
computadores (SOARES, 2004). Segundo Moretti (2012), 80% dos 
entrevistados utilizam a internet como principal fonte de informação em 
saúde. O fato de o usuário fazer uso deste meio não significa sua total 
capacidade de compreender informações ou saber como utilizá-las 
(GARBIN et al., 2012), além de  se tratar de uma via de informação que 
apresenta suas singularidades e vieses, sendo a ponderação uma forma 
mais correta para a obtenção de conhecimento pelo indivíduo (BIRUEL, 
2008). 
Embora a mídia virtual seja considerada um importante meio de 
acesso à informação no mundo contemporâneo registra-se a limitação 
deste estudo a este tipo de mídia. Outros estudos podem vir a ser 
conduzidos incluindo outros tipos de mídia para gestão do conhecimento 
acerca do tema. 
O fato de entender melhor os padrões de linguagem e buscas de 
conteúdo é fundamental, propondo ao utilizador uma maneira mais 
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incisiva e correta para expor estas informações de forma clara e 
consistente (LOPES, 2002). 
O objetivo deste estudo é averiguar a inserção da Odontologia 
relacionada ao Esporte na mídia virtual, por entender que o aumento de 
informação está relacionado à importância da temática para a sociedade. 
A análise do conteúdo veiculado contribuirá para a formulação das bases 
conceituais da área de Odontologia do Esporte recém aprovada pelo 








2.1 OBJETIVO GERAL 
 
Analisar a inserção e abrangência da área de Odontologia 
relacionada ao Esporte na mídia. 
 
2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
 
- Verificar quais terminologias relacionadas à temática estão mais 
presentes na mídia; 
- Identificar os conteúdos mais citados em sites da web que 
abordam a área de Odontologia relacionada ao Esporte;  
- Caracterizar a abrangência da Odontologia do Esporte na mídia 




3. MATERIAIS E MÉTODOS 
 
Trata-se de um estudo exploratório e descritivo, do tipo pesquisa 
documental, em site de busca da web. Para análise dos dados utilizou-se 
a metodologia de análise de conteúdo temática e estrutural (MINAYO, 
1993). 
Foi selecionado o site de busca Google, por ser este o buscador 
mais utilizado mundialmente segundo a pesquisa da Nielsen NetRatings 
(2009). 
Para detalhamento foi utilizando a ferramenta de pesquisa, 
selecionando sites publicados nos anos de 2000, 2005, 2010 e 2014. E o 



























Fonte: do Autor. 
 
 
Inicialmente foi feito uma pesquisa detalhada utilizando os 
termos-chaves “Odontologia do Esporte”, “Odontologia Esportiva”, 
“Odontologia Desportiva”, por estes serem os termos mais utilizados 
Google 









para designação da área. Nesta etapa buscou-se verificar qual destas três 
terminologias era mais presente na mídia nos períodos de tempo 
selecionados. Após, foi realizada pesquisa documental dos 50 primeiros 
sites para analisar os conteúdos apresentados: 
 




















Fonte: do Autor. 
 
. Também foi avaliado o número de sites com busca de vídeos 
sobre os termos-chaves pesquisados. 
Com base na análise dos conteúdos dos sites pesquisados, 
fazendo-se uma leitura e categorizando-os, foi levantados uma segunda 
busca utilizando-se os termos:  
- “Traumatismo Dental” Esporte; 
-“Protetor Bucal” e sua associação aos três esportes coletivos 
preferidos dos brasileiros segundo Nielsen (2014): “Protetor Bucal” e 
Futebol, “Protetor Bucal” e Vôlei, “Protetor Bucal” e Basquete; 
 -“Desempenho Físico” e Odontologia. 
Para comparar a Odontologia do Esporte com outras 
especialidades da Odontologia foram escolhidas as três com maior 
Google 















4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
Este capítulo foi organizado de acordo com as etapas de coleta de 
dados e seus referidos descritores. 
  
4.1 TERMINOLOGIA MAIS UTILIZADAS NA MÍDIA PARA 
ASSOCIAR A ODONTOLOGIA AO ESPORTE 
 
As tabelas a seguir apresentam os resultados obtidos através dos 
termos mais utilizados para associar a área de odontologia ao esporte. 
Trata da avaliação, segundo período de tempo determinado, observando 
o aumento de páginas online. 
 
Tabela 1.1 -  Volume de informação sobre Odontologia do Esporte. Florianópolis, 
2014. 
Odontologia do Esporte Aumento da 
Informação 
2000 0 - 
2005 40 - 
2010 987 24,67x 
2014 2.900 2,94x 
Aumento total 2000-2014 72,5x 
Fonte: do Autor. 
 
Tabela 2.2 - Volume de Informação sobre Odontologia Esportiva. 
Florianópolis, 2014. 
Odontologia Esportiva  Aumento da 
Informação 
2000 3 - 
2005 31 10,33x 
2010 2.330 743,33x 
2014 4.530 2,03x 
Aumento total 2000-2014 1.510x 








Tabela 1.3 - Volume de Informação Odontologia Desportiva. Florianópolis, 2014. 
Odontologia Desportiva  Aumento da 
Informação 
2000 3 - 
2005 94 31,33x 
2010 929 9,88x 
2014 1.730 1,86x 
Aumento total 2000-2014 576,66x 
Fonte: do Autor. 
 
A tabela a seguir apresenta os resultados correspondentes à 
avaliação das informações dos 50 primeiros sites dispostos no site de 
busca. 
 








I 20 22 23 65 43,34% 
II 1 2 1 4 2,67% 
III 2 3 3 8 5,33% 
IV 13 2 3 18 12% 
V 2 0 0 2 1,33% 
VI 3 8 8 19 12,67% 
VII 2 6 0 8 5,33% 
VIII 6 1 2 9 6% 
IX 0  3 9 12 8% 
X 1  3 1 5 3,33% 
Fonte: do Autor. 
 
I Fundamento, História e 
importância Especialização 
VI Site Especializado sobre o tema 
e clínica especializada 
II Páginas Facebook VII Livro para venda 
III Curso Especialização, VIII Conselhos de Odontologia e 
Associações 
IV Simpósio, debate, congresso, 
palestra, atualizações 
IX Informação Científica 
V Tratamento para Atleta X Sem Relação ao tema 
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Até o ano 2000 a Odontologia do Esporte (OdoE) foi um termo 
pouco usado na página de pesquisa do Google, sendo que Odontologia 
Esportiva (OE) e Odontologia Desportiva (OD) possuem três sites cada.  
No período de tempo de 2000-2005 há uma tendência maior para 
a OD, tendo um aumento de 31,33 vezes no qual os termos comparados 
cresceram relativamente paralelos com uma vantagem para OdoE, com 
um aumento de nenhum site para 40 enquanto OE obteve um aumento 
de 28 sites. 
Entre 2005-2010 o cenário se modifica, pois a OE que 
apresentava uma terminologia em menor uso cresce de forma acentuada, 
com um aumento de 743,33 vezes enquanto OdoE 24,67 vezes e OD 
9,88 vezes. Observa-se que este último que era o termo mais utilizado 
no período anterior, não atinge nem metade do crescimento da OdoE, 
devido a isto o número de sites se encontram próximos. A multiplicação 
de sites atingida pela OE que chegou a abrir 1.243 sites de vantagem 
para o segundo maior termo, apresentando assim um crescimento 
surpreendente para o período. 
 Em relação aos anos de 2010-2014, verifica-se que a 
nomenclatura OdoE quase triplicou seu volume de sites (2,94 vezes), já 
a terminologia OE apenas dobrou (2,03 vezes), mostrando uma nova 
tendência nos últimos quatro anos para a nomenclatura que estava em 
segundo plano, e a OD se mantém em uma crescente menor das três. 
Salienta-se que o período observado correlaciona-se com a proposta de 
terminologia apresentada por nove Conselhos Regionais de Odontologia 
para a criação de uma nova especialidade, sendo Odontologia do 
Esporte o termo mais promitente (CRO, 2014). 
Com a avaliação sobre os cinquenta primeiros sites listados na 
página de pesquisa do Google sobre cada nomenclatura, totalizando 150 
sites, pode ser verificado com grande volume de informação (43,34%) 
que o tema mais comentado é sobre o item I (Fundamento, História e 
importância da especialização) desta nova área da odontologia, não 
havendo diferença significativa para os termos OdoE, OE e OD. O item 
II elenca páginas da rede social Facebook, onde não há grandes 
desigualdades entre os termos, juntamente com o III, em que cursos de 
especialização não optaram por um termo específico.  
Com o IV item da legenda (Simpósio, debate, congresso, palestra, 
atualizações), OdoE, segue amplamente utilizado, como indica o 
conselho de odontologia. No item V (tratamento para atleta) OdoE é o 
mais correlacionado ao uso em atletas, sendo nenhum outro site para os 
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conseguintes termos. Em sites especializados no tema (VI), OdoE é o 
menor correlacionado aos dois outros termos, apresentando menos da 
metade. OD não apresenta nenhum livro (VII) relacionado ao seu termo 
sendo OE o mais utilizado.  
Os conselhos e Associações (VIII), citam mais OdoE, conferindo 
com sua proposta de nomenclatura para a especialidade. Artigos 
científicos (IX) que estão nestes grupos de páginas têm predileção pela 
OD, e segundo plano para OE, no qual OdoE não apresenta nenhum 
artigo. Apenas 3,33% dos sites não apresentam relação com o tema (X). 
 
Em relação aos mesmos termos e sua manifestação em vídeos na 
internet os resultados encontrados foram:  
 
Tabela 2.1 - Volume de Informação Odontologia do Esporte (Vídeo). Florianópolis, 
2014. 
Odontologia do Esporte Aumento da 
Informação 
2000 0 - 
2005 0 - 
2010 2 - 
2014 59 29,5x 
Aumento total 2000-2014 29,5x 
Fonte: do Autor. 
 
Tabela 2.2 - Volume de Informação Odontologia Esportiva (Vídeo). Florianópolis, 
2014. 
Odontologia Esportiva Aumento da 
Informação 
2000 0 - 
2005 0 - 
2010 0 - 
2014 29 - 
Aumento total 2000-2014 - 








Tabela 2.3 - Volume de Informação Odontologia Desportiva (Vídeo). Florianópolis, 
2014. 
Odontologia Desportiva Aumento da 
Informação 
2000 0 - 
2005 0 - 
2010 2 - 
2014 30 15x 
Aumento total 2000-2014 15x 
Fonte: do Autor. 
 
Até o ano de 2005 nenhum resultado foi encontrado, sendo que o 
motivo principal é fato do Youtube ter sido criado apenas em 2005, 
configurando-se no principal local para visualização e uploads de vídeo 
utilizado por internautas (FERREIRA, FRANÇA, 2014). O primeiro 
registro se dá no período 2005-2010, com OdoE e OD apresentando os 
mesmo dois números de vídeos na rede, e OE não apresenta nenhum. 
De 2010-2014 os números crescem, de forma em que OdoE, 
apresenta o maior crescimento 29,5 vezes e OE e OD tem um volume 
bastante parecido de vídeos online, com diferença de apenas um vídeo.  
 Os resultados da segunda etapa de coleta de dados foram 
organizados nas quatro categorias a seguir. 
 
4.2 TRAUMATISMO DENTÁRIO NO ESPORTE 
 
Nesta categoria estão classificados todos os documentos 
encontrados abordando este tema, incluindo notícias de acidentes 
durante treinos/jogos/competições, artigos não científicos de 













Tabela 3.1 – Volume de Informação sobre “Traumatismo Dental”. Florianópolis, 
2014. 
"Traumatismo Dental" Esporte Aumento da 
Informação 
2000 8 - 
2005 75 9,38x 
2010 1.970 26,27x 
2014 2.450 1,24x 
Aumento total 2000-2014 306,25x 
Fonte: do Autor. 
 
Tabela 3.2 - Análise de 50 Sites sobre o tema “Traumatismo Dental”. Florianópolis, 
2014. 
 “Traumatismo Dental” Esporte % 
I 11 22% 
II 16 32% 
III 6 12% 
IV 1 2% 
V 7 14% 
VI 9 18% 
Fonte: do Autor. 
 
I Explicação e importância do tema IV Curso e Seminários 
II Informação científica, TCC, Tese 
de Mestrado. 
V Livro para venda 
III Como tratar trauma dental VI Não Relacionado ao esporte 
 
Até o ano de 2000 existem poucas informações relevantes ao 
tema, sendo que no primeiro período 2000-2005, inicia o crescimento de 
informação multiplicando 9,38 vezes. A partir de 2005-2010 ocorre o 
pico de crescimento de 1.875 sites, totalizando o aumento de 26,27 
vezes, porém o intervalo de 2010-2014 atinge apenas o crescimento de 
480 sites, não acompanhando a crescente anterior.  
Fazendo uma análise dos 50 primeiros sites listados pelo Google, 
o item I (Explicação e importância do tema) e II (Artigo Científico, TCC 
e dissertação de mestrado), representam 54% do total dos sites. Páginas 
que explicam a conduta para um trauma dental (III) representam apenas 
12%. Cursos e Seminários com o tema tem a menor porcentagem 2%. O 
número de livros (V) é de sete páginas. Website que citam o tema 
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traumatismo dental, entretanto não o correlacionado ao esporte é de 
18%.  
 
4.3 PROTETORES BUCAIS 
 
Nesta categoria estão classificados todos os documentos 
encontrados abordando este tema, incluindo páginas de empresas 
especializadas, fóruns de conversa entre atletas, artigos não científicos 
de esclarecimento sobre o tema, depoimentos de atletas, vídeos, páginas 
em redes sociais,  
 
Tabela 4.1 - Volume de Informação  sobre “Protetor Bucal”. Florianópolis, 2014. 
“Protetor Bucal” Aumento da 
Informação 
2000 190 - 
2005 1.230 6,47x 
2010 19.500 15,85x 
2014 71.400 3,61x 
Aumento total 2000-2014 375,79x 
Fonte: do Autor. 
 
Até o ano de 2000 eram apenas 190 sites, já de 2000-2005, 
observou um aumento de 6,47 vezes. 
De 2005-2010 ocorre a maior multiplicação de páginas, 15,85 
vezes, no qual são criados 18.270 sites relacionados ao tema, de modo 
que o crescimento de esportes de alto contato físico como MMA (Mixed 
Martial Arts) atraem a atenção dos telespectadores mundiais, em que o 
UFC (Ultimate Fighting Championship) até o momento de 2005 é uma 
marca quase desconhecida, se torna capa de revistas em 2007 como 
ESPN Magazine e Sport Illustrated (MARIANO, ALVES 2008).  
O crescimento de 3,61 vezes, alavancando 51.900 páginas 
relacionadas ao tema em 2010-2014, abordam o MMA, visto que esta 
modalidade está entre os cinco esportes favoritos dos brasileiros e é o 
terceiro esporte mais visualizado na televisão, perdendo apenas para 
futebol e vôlei, e ficando à frente da Fórmula 1 segundo NIELSEN 
(2014). 
 Entre os desportes coletivos preferidos dos brasileiros foram 




4.3.1 Protetor Bucal Relacionado aos Esportes 
 
Tabela 4.2 – Volume de Informação  sobre o tema Protetor Bucal e Futebol. 
Florianópolis, 2014. 
“Protetor Bucal” Futebol Aumento da 
Informação 
2000  42 - 
2005 162 3,86x 
2010 4.150 25,62x 
2014 21.600 5,20x 
Aumento total 2000-2014 514,28x 
                               Fonte: do Autor. 
 
Tabela 4.3 - Volume de Informação sobre o tema “Protetor Bucal” e Vôlei. 
Florianópolis, 2014. 
“Protetor Bucal” Vôlei Aumento da 
Informação 
2000 3  - 
2005 53 17,66x 
2010 2.250 42,45x 
2014 14.100 6,26x 
Aumento total 2000-2014 4.700x 
                                 Fonte: do Autor. 
 
Tabela 4.4 – Volume de Informação sobre Protetor Bucal e Basquete. Florianópolis, 
2014. 
“Protetor Bucal” Basquete Aumento da 
Informação 
2000 3  - 
2005 107 35,66x 
2010 3.040 28,41x 
2014 16.100 5,29x 
Aumento total 2000-2014 5.367x 
Fonte: do Autor. 
 
O Futebol se manteve com maior número de páginas em todos os 
intervalos de tempo (2000-2014), entretanto, o basquete vem como 
segundo maior número, justificando por ser um esporte de maior contato 
que o vôlei, observa-se que o volume de informação do vôlei vem sendo 
maior que o basquete desde o período de 2005.  
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Segue a relação dos 50 primeiros sites da página Google, e seus 
conteúdos:  
 











I 14 27 12 26 79 39,5% 
II 28 11 29 14 82 41% 
III 2 7 7 4 20 10% 
IV 0 0 0 0 0 0% 
V 2 2 0 1 5 2,5% 
VI 1 1 1 1 4 2% 
VII 2 0 0 0 0 1% 
VIII 0 1 1 2 4 2% 
IX 1 1 0 2 4 2% 
Fonte: do Autor. 
 
I Importância do Material, Tipos de 
PB e Indicações; 
VI Página Facebook; 
II Venda do Material (PB); VII Site Especializado em 
Protetor; 
III Noticia Relacionada ao Uso em 
Atletas; 
VIII Informação Científica; 
IV Curso; IX Outra Relação; 
V Instruções de Como Confeccionar 
 um PB como Higienizar um PB; 
 
No item I (Importância do material, explicação dos tipos e 
indicações), o futebol e basquete apresentam grande divulgação, visto 
que quando comparado ao item II (Venda do Material) estes esportes 
tem menor volume se contrapor com o vôlei e o termo protetor bucal 
somente. Observa-se então que em sites de vendas o futebol e basquete 
estão menos relacionados ao uso desta proteção. As páginas que 
relacionam o uso de protetores bucais em atletas (III) indicam maior uso 
em futebol e vôlei, seguido do basquete. Nenhum curso sobre o tema 
(IV) foi citado nesta listagem de 200 sites. Como confeccionar um 
protetor e como higienizar (V) apresentou entre os citados uma forma 
semelhante, porém nenhum item para o vôlei. Páginas do Facebook (VI) 
apresentaram o mesmo número com uma para cada, e sites 
especializados em protetor bucal (VII) não relacionaram em nenhum 
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momento com os esportes pesquisados. Artigos científicos (VIII) não 
incluíram o vôlei nestes websites avaliados. Sites que não são 
relacionados ao tema apresentam os mesmos volumes que páginas do 
Facebook (VI) e Artigos Científicos VIII. 
 
4.4 DESEMPENHO FÍSICO E A ODONTOLOGIA 
 
Nesta categoria estão classificados todos os documentos 
encontrados abordando este tema, incluindo artigos não científicos de 
esclarecimento sobre o tema, notícias, vídeos, entrevistas de 
profissionais da saúde e atletas. 
Documentos relacionando a odontologia e lesões musculares ou 
articulares, ou outras desordens sistêmicas também estão abrigadas nesta 
categoria. 
 
Tabela 5.1 – Volume de Informação  sobre Desempenho Físico e Odontologia. 
Florianópolis, 2014. 
"Desempenho Físico" Odontologia Aumento da 
Informação 
2000 26 - 
2005 171 6,57x 
2010 988 5,77x 
2014 2.030 2,05x 
Aumento total 2000-2014 78,07x 
















Tabela 5.2 - Análise de 50 Sites sobre o tema desempenho físico e Odontologia. 
Florianópolis, 2014. 
 “Desempenho Físico” Odontologia % 
I 20 40% 
II 3 6% 
III 1 2% 
IV 4 8% 
V 1 2% 
VI 21 42% 
Fonte: do Autor. 
 
I Texto Informativo (importância 
da odontologia e desempenho) 
IV Livro 
II Informação Cientígica/ TCC V Clínica Especializada 
III Página do Facebook VI Sem Relação 
 
A pesquisa que relacionou o termo desempenho físico à 
Odontologia se mostrou até os anos 2000 com 26 sites disponíveis, 
sendo que no intervalo de tempo até o ano de 2005 cresceu 6,57 vezes, 
um crescimento considerado típico para o período. Entretanto, o período 
de 2005-2010 dentro dos grupos anteriores foi o de menor crescimento, 
com apenas 5,77 vezes, e posteriormente até o ano de 2014 o 
crescimento foi de 2,05 vezes com um total de 2.030 sites, o menor 
resultado relacionado ao número total de páginas, visto que, nesta época, 
já estava comprovada a importância da atenção à saúde bucal no 
desempenho do atleta (LIMA, 2012). 
Analisando os 50 primeiros sites disponíveis, 40% das 
informações são relacionadas a textos informativos, sobre a importância 
da profissão no desempenho de atletas, no entanto 42% das páginas não 
estão relacionadas ao tema da pesquisa. Artigos científicos e trabalhos 
de conclusão de curso (II) aparecem em terceiro lugar, com três páginas, 
uma a menos que livros para venda (IV). Com menor volume total 









4.5 ODONTOLOGIA ESPORTIVA X OUTRAS ESPECIALIDADES 
  
Baseado na nomenclatura com maior número de sites para a 
Odontologia relacionada ao esporte foi realizado um comparativo com o 
aumento da informação com as especialidades que mais apresentam 
especialistas no Brasil: 
 
Tabela 6.1 – Volume de informação sobre a especialidade de Ortodontia. 
Florianópolis, 2014. 
Ortodontia Aumento da 
Informação 
2000 6.190 - 
2005 25.100 4,05x 
2010 136.000 5,41x 
2014 209.000 1,53x 
 33,76 
Fonte: do Autor. 
 
Tabela 6.2 - Volume de informação sobre a especialidade de Endodontia. 
Florianópolis, 2014. 
Endodontia Aumento da 
Informação 
2000 4.540 - 
2005 15.000 3,30x 
2010 189.000 12,6x 
2014 290.000 1,53x 
Aumento total 2000-2014 63,87x 
Fonte: do Autor. 
 
Tabela 6.3 - Volume de informação sobre a especialidade de  Prótese Dentária. 
Florianópolis, 2014. 
“Prótese Dentária” Aumento da 
Informação 
2000 2.690 - 
2005 6.790 2,52x 
2010 57.600 8,48x 
2014 161.000 2,80 
Aumento total 2000-2014 59,85 




Gráfico 1 – Comparativo Odontologia Esportiva x Outras Especialidades





















Odontologia Esportiva Prótese Dentária Endodontia Ortodontia
 
Fonte: do Autor. 
 
Em comparativo com outras especialidades notamos um 
crescimento maior em todos os períodos exceto no ano de 2010-2014, 
pelo fato do termo Odontologia do Esporte ter crescido mais (2,94 
vezes) neste tempo, sendo assim mantendo um aumento de páginas 
maior que as demais especialidades, tornando-se uma área promissora se 
baseando no crescimento de números de páginas. Salientando que OE 
ainda apresenta 35,54 vezes menos páginas que prótese dentária a qual é 




5. CONCLUSÃO  
 
Os resultados demonstram um aumento nos números de páginas 
online a cada período de tempo pesquisado, em que a Odontologia 
relacionada ao Esporte está com maior espaço na m e sendo inserida na 
mídia de maneira que a torna mais visível e atrativa aos profissionais e 
estudantes. 
Ao verificar a terminologia mais utilizada na rede observou-se 
uma variação da nomenclatura durante os períodos, pontua-se, contudo, 
que sendo aprovada a especialidade e utilizando-se um termo 
consubstanciado haverá uma aceleração natural do processo de 
unificação de termos na rede, assim esta terminologia será largamente 
utilizada proporcionando um crescimento contínuo e estável. 
Sugere-se a realização de estudos que discutam os conceitos que 
fundamentem as diferentes nomenclaturas encontradas na mídia. 
A categoria “Traumatismo Dental” se manifesta de forma direta 
em relação à Odontologia e ao Esporte, sendo que poucos dos sites 
analisados não demonstravam essa relação. Em contra partida a 
categoria “Desempenho Físico” apresentou 42% das páginas 
relacionadas a outros temas, que não necessariamente a odontologia do 
esporte em si.  
Em relação aos protetores bucais constatou-se que dependendo do 
esporte relacionado, mais páginas indicam o seu uso com explicações ao 
atleta, ou somente priorizam a venda do dispositivo.   
A Odontologia correlacionada ao Esporte se mostra como uma 
área em franca expansão de páginas online, quando comparada com 
especialidades já enraizadas na Odontologia, analisando os períodos 
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